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      “No centro de seu ser, você tem a resposta; você sabe quem você é e você sabe o que você quer.”
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      PREFÁCIO


      Sua história, sua vida


      Quando a Eliana me convidou para escrever o prefácio de Seja o herói de sua história, senti-me lisonjeado e feliz com a oportunidade. Não só porque uma grande amiga está publicando um livro que, além de encantar os brasileiros, será o seu livro de estreia nos Estados Unidos, mas também porque poderei agradecer publicamente a alguém que tanto teve a ver com a minha própria história nesses últimos anos.


      O caminho de Eliana cruzou-se com o meu em uma palestra filantrópica que vim fazer no Brasil, na cidade de São Paulo, por volta de abril de 2009. Na verdade, cruzou-se antes da palestra, quando ela enviou-me um e-mail e um link para o seu site. Na mensagem, Eliana dizia que almejava publicar nos Estados Unidos e que estava disposta a trabalhar para tal. Em seu site, sua foto complementava o que entendi como subliminar ao que escrevera: Eliana irradiava determinação, o tipo de determinação dos seres que se dispõem a mudar de vida – mudar o curso, a história, a narrativa até então esperada da sua vida, para mudar de vida. E não me decepcionei. O que sempre adorei na conduta de vida da Eliana é que não foi apenas o talento que a fez mudar o curso de sua história pessoal, mas também seu esforço e imensa e incansável dedicação, e sua tenacidade.


      Nas palestras que ministro encontro autores de três tipos: os que ouvem e se esquecem daquilo que ouviram; os que veem o que demonstrei, e embora mais tarde lembrem-se do “show”, não conseguem, na prática, aplicar o que observaram; e os que aprenderam e passam a imediatamente aplicar o conhecimento adquirido, ou seja, utilizam os novos instrumentos para mudar suas vidas em direção àquilo que desejam. Assim foi com Eliana.


      Após uma longa manhã e uma tarde ainda mais longa de treinamento, aceitei seu convite para jantar. Fomos a um restaurante em frente ao auditório onde eu ministrava minha palestra. O propósito primordial do jantar seria conversar a respeito de sua carreira de escritora e de seus planos futuros, entre eles o de entrar no ultracompetitivo mercado norte-americano.


      E dou um pulo no tempo.


      Pouco mais de um ano.


      Eliana e eu estamos em outro restaurante, também após um de meus eventos, só que, agora, em Atlanta, nos Estados Unidos. Conversávamos, desta vez, a respeito do romance que eu, como consultor, a ajudara a adaptar para o mercado internacional e da oportunidade que, participando de meu evento como uma das copalestrantes, eu lhe havia proporcionado para divulgar e abrir as portas para o seu trabalho naquele mercado. Em uma das histórias que se seguem você lerá a versão da Eliana sobre esse episódio, o momento em que a vida dela começou a tomar outros rumos.


      E dou outro pulo no tempo.


      Dias atuais.


      Eliana Barbosa e Richard Krevolin – o impressionante currículo do Richard também se encontra nas próximas páginas desta obra – agora publicam no Brasil e, simultaneamente, nos Estados Unidos, marcando a gloriosa entrada – o breakthrough (a estreia) – da Eliana no mercado literário mais competitivo do mundo. E mais impressionante ainda, Eliana estreia em Los Angeles, Califórnia, pelas mãos de Richard, um dos mais premiados gênios do storytelling (contar histórias).


      Foi fácil para a Eliana chegar a esse ponto? Aconteceu exatamente como o planejado? Foi sorte? Trabalhou sozinha?


      Quantas perguntas! Quantas respostas! Quantas histórias! Em cada uma destas respostas e histórias podemos aprender lições de vida com Eliana, pois quando capturamos histórias, capturamos a vida.


      Tendo acompanhado a trajetória de Eliana, tomo a liberdade de responder por ela:


      1. Nada é fácil ou difícil; até mesmo os milagres são possíveis, apenas requerem mais tempo, mais trabalho, mais dedicação. Eliana é a prova disto – nos mais de cinco mil e-mails que já trocamos nesse período de consultoria e nas mais de duzentas horas que dedicamos aos textos que ela produz.


      2. Pouco acontece como planejado. É imperativo que sejamos flexíveis. Não dobrou, como digo aos meus autores, quebra. Do nosso primeiro encontro em São Paulo, passando pelos nossos encontros nos Estados Unidos, ao dia em que Eliana e Richard finalizavam esta obra em Canela, em agosto de 2011, não se passou um dia em que não tivessemos alguma alteração de curso: algumas mais leves, outras mais radicais (o livro que adaptamos para o mercado internacional ainda espera tradução e publicação em 2012, pois, de plano principal, ele passou a secundário quando surgiu a oportunidade desta obra conjunta: Eliana Barbosa e Richard Krevolin).


      3. Sorte, tenho comigo, é quando a preparação encontra a oportunidade. Eliana excedeu todas as minhas expectativas, estudou, escreveu, reescreveu, foi incansável na construção de uma plataforma – hoje é apresentadora de TV, escreve para revistas, dá palestras. Ela, como eu, não acredita que a sorte acontece apenas quando a imaginação encontra a realidade, mas sim quando a “fazemos acontecer”; quando trabalhamos para transformar a imaginação – nossos planos – em realidade, quando não temos medo de abraçar o novo, desfazer-nos dos fardos antigos e inúteis, alteramos a nossa narrativa pessoal do “não sei” para o “sei e posso”.


      Eliana é um exemplo para todos nós. Especialmente para mim, que posso chamá-la de minha amiga.


      Que os anjos te protejam, minha querida, nesta nova empreitada! Embora longe, sinto-me sempre perto do teu abraço.


      Este livro mostrou-me, e mostrará a todos, que é possível, sim, sermos os heróis de nossas próprias histórias. Trabalhei com Eliana e Richard pelo período de mais de um ano e, tanto quanto eles, que enfrentaram os desafios das diferenças culturais e linguísticas, sei bem o tempo e o esforço que a elaboração de uma obra de qualidade consome, como esta tão inspiradora coletânea.


      Deixo a você, caro amigo, os votos de uma boa leitura.


      James McSill


      York, Inglaterra


      Janeiro de 2012

    

  


  
    


    
      INTRODUÇÃO


      Que história você tem vivido?


      Que tipo de crenças internas tem governado sua vida – crenças limitantes ou libertadoras?


      Que histórias lhe foram contadas em sua infância que ainda o afetam?


      Que tipo de script você ouviu durante toda sua existência e tem repetido a si próprio como um roteiro de vida, até hoje?


      Quais histórias, crenças ou scripts podem ter sido úteis a você e qual deles podem ser barreira para o seu crescimento?


      Existem momentos em sua vida que você se sente um mero coadjuvante ou mesmo figurante de sua própria história?


      Qual é a história de vida que você quer viver?


      Seja o herói de sua história é um livro especialmente preparado para lhe mostrar que você é o autor e personagem principal de sua história, você é o herói de sua vida!


      Se ainda não é isso que você tem vivido, chegou a hora de se conhecer melhor e, avaliando seus pensamentos e atitudes, sair da posição de vítima, assumir o comando de sua vida e reescrever sua história. Sempre é tempo de mudar!


      Com essa leitura você vai se inspirar no caminho da transformação interior. As histórias que você vai ler neste livro são pessoais, únicas e inspiradoras, porque contam as experiências que mudaram nossas vidas e as de nossos amigos. Você vai perceber os momentos em que decidimos rever nossas histórias, mudar nossos caminhos e transformar nossas vidas.


      Aqui também você vai encontrar alguns contos plenos de lições que vão incentivá-lo às ações dos heróis. É claro que nenhum herói se faz do nada, nem sozinho; todos são construídos a partir da superação e da firme intenção de marcar positivamente a vida dos outros.


      Chega de ser coadjuvante ou mesmo figurante de sua própria vida! Hoje, agora, assuma seu verdadeiro propósito: Seja o herói de sua história!


      Assim é você, assim pode ser você depois de descobrir o herói ou heroína que mora dentro de si.


      Fácil? Não!


      Possível? Sim!


      Como? Tomando de volta às suas mãos o poder de ser quem você é: UM HERÓI!


      Herói não dá poder aos outros para lhe dizer quem ele deve ser e muito menos para magoá-lo. Herói não se decepciona facilmente, porque aceita a natureza de cada pessoa e não perde seu tempo tentando mudá-la. Herói acredita em seu poder interior como ferramenta para todas as suas realizações. Herói é você que não fica inerte diante das dores e busca mudanças e crescimento no dia a dia.


      Se você está com este livro nas mãos, parabéns! Você é uma dessas pessoas com perfil de vencedor, preparado para libertar o herói que existe dentro de si.


      Este livro, portanto, vai ensiná-lo a reassumir seu papel de protagonista, de herói de sua história, onde você é o autor de seu próprio destino e capaz de escrever finais felizes para sua vida! Ele será seu guia nessa mudança. Aproveite! Inspire-se! E boa leitura!


      Eliana Barbosa e Richard Krevolin
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      CAPÍTULO 1


      QUAL É A HISTÓRIA QUE VOCÊ NASCEU PARA VIVER?


      “Minha vida foi um conto de fadas maravilhoso, uma história de guerra, fome e pobreza.”


      Sophia Loren (1934-)


      Muitas vezes, estamos vivendo scripts - roteiros - que não são conscientes para nós. Achamos que sabemos o que estamos fazendo e o porquê, mas, pode acontecer de nossas ações serem dirigidas por scripts arraigados em nosso inconsciente, inerentes e imperceptíveis para nós. Alguns desses scripts, talvez a maioria mesmo, são benéficos. Mas, e quando o script age de forma insidiosamente prejudicial, guiando sua vida na direção errada, sem que você esteja ciente disso? E se você estiver sabotando sua vida, porque cegamente está vivendo o script errado? O que fazer então?


      Bem, você pode começar identificando os scripts que são negativos e redirecionando sua vida. Depois, você pode modificar esses scripts, ajustando suas ações e reações habituais a determinadas situações e emoções, a fim de fazer mudanças positivas em sua história.


      Neste capítulo, você vai conhecer pessoas cujos scripts as têm impulsionado para perto ou para longe da felicidade e sucesso. Esperamos que a leitura dessas histórias possa ajudá-lo a eliminar os scripts sabotadores de sua vida, e seguir aqueles scripts que irão capacitá-lo para criar a vida que você nasceu para viver.


      Vamos começar com uma história em que Eliana e Richard contam como nossos scripts internos influenciam as perguntas que fazemos e as respostas que nós procuramos.


      O empresário e o mestre da caverna


      Gustavo, um jovem empresário de São Paulo, andava preocupado. Sua empresa enfrentava problemas financeiros, apesar das boas vendas e das iniciativas de marketing. Gustavo já havia tentado todas as intervenções que conhecia – consultores, seminários, novos softwares, livros –, mas nada parecia funcionar. Então, ele leu sobre um gerente de vendas que conseguira salvar uma empresa depois que conheceu um mestre que vivia em uma caverna no topo de uma montanha com vista para Machu Picchu.


      Decidido a arriscar, Gustavo usou os últimos recursos que tinha, comprou uma passagem, vestimentas para o tempo frio da montanha e partiu para o Peru.


      Naquelas montanhas sagradas, localizadas no topo do mundo, ele poderia encontrar as respostas de que precisava para salvar sua empresa e o emprego de centenas de funcionários.


      Depois de obter um mapa simples, vagamente esboçado por um guia de escaladas, e de adquirir as provisões que julgava suficientes, Gustavo fez o seu caminho através do Urubamba – vale sagrado dos incas – até as cristas das montanhas. Durante uma semana, a sensação de frio, fome e fraqueza invadiram seu corpo. Quando o empresário se convenceu de que não conseguiria ir adiante, deixou-se desfalecer.


      Deitado de costas na neve, ao voltar do desmaio, sentiu o cheiro de incenso queimando. Ele buscou sua última reserva de força e seguiu o aroma através de uma saliência na montanha, onde encontrou um homem velho e barbudo, orando em pé, o olhar voltado para o céu, as mãos cruzadas sobre o peito.


      Gustavo, exultante, caiu de joelhos diante do santo homem e disse:


      – Senhor, eu vim de milhares de quilômetros de distância para buscar sua sabedoria. Compartilhe comigo sua sabedoria secreta para que eu consiga salvar meu trabalho e minha empresa. Eu lhe imploro, por favor, senhor.


      O santo homem sorriu suavemente e disse:


      – Estou ocupado. Vá embora.


      E, então, o mestre começou a cantar em voz alta...


      Gustavo gritou:


      – Eu vim de muito longe e quase morri ao longo do caminho. O mínimo que você poderia fazer é me ajudar com algum conselho sábio.


      – Desculpe. Volte amanhã e eu poderei estar um pouco menos ocupado.


      – OCUPADO? Aqui no meio do nada? Por favor, senhor, me dê cinco minutos de seu tempo e eu vou embora.


      – Você promete?


      – Sim, claro, prometo. Agora, por favor, me diga como eu posso salvar minha empresa?


      O mestre, sentando-se em uma grande pedra, explicou:


      – Bem, algum tempo atrás, um jovem engenheiro de computação veio até mim pedindo essencialmente a mesma coisa... Ele disse que tinha projetado um novo software de computador, mas os consumidores estavam insatisfeitos, porque o programa não funcionava direito, travava o tempo todo. Sua maior preocupação era que se não conseguisse descobrir como consertar o software, todos na empresa iriam perder o emprego... Então, o que você acha que eu disse a ele?


      Por um longo tempo Gustavo pensou... Finalmente, olhou para o mestre e disse:


      – Na escola de administração, aprendi que devemos estudar os problemas, analisar paradigmas e responder adequadamente. Ele deveria analisar as falhas do software, corrigir os erros e continuar a comercializá-lo.


      Gustavo cruzou os braços, satisfeito consigo mesmo e com a resposta que ele deu.


      O santo homem não parecia estar impressionado. Em vez disso, apenas sorriu e disse:


      – Não. Você e sua empresa estão condenados. Sinto muito.


      Fechou os olhos e começou a cantar.


      Gustavo se enfureceu:


      – De jeito nenhum! Pare. Espere. Por favor, senhor, eu estou lhe implorando. Eu preciso da sua ajuda. Diga o que disse a ele. Eu preciso saber. Por favor!


      O mestre olhou para Gustavo, balançou a cabeça e falou:


      – Eu disse ao jovem engenheiro que ele estava fazendo as perguntas erradas e estudando os computadores e modelos errados.


      – Como? Eu não entendo.


      – É claro que você não consegue entender. Você está pensando como ele, de maneira formal. Em vez de estudar o software que está com defeito, ele deveria ter estudado o que está no mercado e funciona bem. E só então descobriria o que estava fazendo de errado e corrigiria seu erro...


      – Oh, é verdade!


      – É fácil focar no negativo e nos problemas da vida e nos apegarmos a eles. Em vez disso, temos de nos concentrar no que está funcionando, e em como usar esses modelos que funcionam como referência.


      Em outras palavras, precisamos fazer as perguntas certas para que possamos descobrir quais histórias estão trabalhando a nosso favor, e quais delas estão trabalhando contra nós. Então, de forma flexível, vamos nos desvencilhando das histórias equivocadas, que são incapacitantes, e começamos a escrever novas histórias que nos fortaleçam. Ao perguntar a si mesmo, de maneira direta, o que está acontecendo e focando os aspectos positivos em sua vida, você poderá criar a história que você nasceu para viver - plena de felicidade e sucesso.


      Agora, Eliana vai compartilhar com você uma história comovente que dá um novo significado ao velho ditado: Há dois lados para cada história.


      Interpretações do passado


      Ana era uma professora querida e reconhecida em sua profissão. Aos vinte e nove anos, ela era feliz em seu casamento, mãe de dois filhos lindos e saudáveis e uma professora altamente popular e respeitada.


      Em uma certa manhã, ela acordou mais feliz do que de costume. De fato, muito animada! Naquela noite, Ana seria a convidada de honra em um evento especial que seus alunos e colegas de trabalho organizaram para celebrar seus dez anos de uma notável carreira dedicada às crianças com necessidades especiais, na cidade de Curitiba. Sendo assim, preparou um delicioso café da manhã para a família e, valorizando esses momentos carinhosos, fez a sua oração matinal de agradecimento a Deus por sua vida, seu trabalho, sua maravilhosa família e suas realizações. Sempre bem-humorada, levou os filhos ao colégio e foi encontrar seus alunos. Na hora do almoço, buscou os filhos na escola e se encontraram com seu marido em um restaurante para comemorar a homenagem que ela receberia. À tarde, foi ao salão de beleza e caprichou no visual, entusiasmada com o evento que se aproximava. Passou no supermercado para algumas compras, voltou para casa, ajudou os filhos e o marido a se aprontarem para a festa e saíram todos juntos, muito animados.


      – Essa homenagem tem um sentido muito especial para mim! – disse Ana, com o convite nas mãos.


      Enquanto isso, na cidade de Cascavel, a quase trezentos quilômetros de Curitiba, em um bairro de extrema pobreza, encontramos Cláudia sentada no balcão de um bar mal frequentado. Bebia sem parar, financiada por homens sujos e asquerosos. Estava deprimida. O Conselho Tutelar acabara de lhe privar do convívio com seus quatro filhos, todos de pais desconhecidos, conduzindo-os a um abrigo para menores.


      Ao ver Cláudia chorando sem parar, o dono do bar a pegou pelo braço e, sem dó nem piedade, jogou-a na sarjeta.


      – Todas as noites essa mulher apronta cenas no meu bar, chega! – disse nervoso, o proprietário.


      Cláudia, sentada no meio-fio, chorava convulsivamente e reclamava da vida:


      – Ninguém me entende... Não consigo emprego, ninguém acredita em mim... Só esmola mesmo!


      Há mais de quinze anos Cláudia vivia afundada nesse pântano de autopiedade. Estava com a autoestima em frangalhos.


      Levantou-se e, trôpega, caminhou até sua moradia: um quarto imundo no porão de uma casa, onde vivia de favor. Quando se preparava para abrir o portão, sua vizinha, uma bondosa senhora, se aproximou dela, a envolveu pelos ombros e a convidou para tomar um café.


      Sentada no sofá da casa da vizinha, Cláudia chorava pensando em que sua vida havia se tornado.


      – Por que tive de sofrer tanto durante minha vida? Por que Deus é tão injusto comigo?


      A velha senhora, cheia de compaixão, perguntou:


      – Cláudia, desde que a conheço, há mais de cinco anos, você só vive para beber e se destruir. Diga-me: o que fez com que você chegasse até o fundo do poço dessa maneira?


      Cláudia, então, desabafou:


      – A minha família… Meu pai foi um péssimo exemplo: bebia muito, batia em minha mãe e não parava em emprego nenhum. Tínhamos uma vida miserável... Em uma dessas surras, minha mãe bateu a cabeça na quina de uma mesa, teve um acesso e morreu antes de chegar ao hospital. Meu pai conseguiu se safar, dizendo para a polícia que minha mãe escorregara por acidente. Eu e minha irmã, um ano mais nova, entramos em desespero. Como poderíamos viver sozinhas com um homem tão violento? Então, começamos a planejar nossa fuga. Mas uma semana antes de sairmos de casa para sempre, meu pai chegou da rua, bêbado e louco, e eu, muito revoltada com tudo, o enfrentei.


      – Que perigo, Cláudia, que risco! – disse a vizinha, atenciosa.


      – Sabe o que ele fez comigo? Deu-me uma surra e me expulsou de casa.Tresloucada e desesperada, saí correndo com a roupa do corpo, sem documentos, nada, e peguei carona com o primeiro caminhoneiro que encontrei e aqui estou, depois de dezesseis anos. Ah, como dei cabeçadas nesse tempo todo, pensando em como me vingar de meu pai...


      – E a sua irmã, Cláudia?


      – Nunca mais ouvi falar de ninguém da minha família. Tentei procurar meu pai e me vingar, mas tive medo. Minha irmã deve ter fugido também. Deve estar perdida em algum lugar desse mundo. Eu quis muito esquecer tudo isso, mas meu passado me persegue. Todos os dias, fico pensando: E se, na minha infância, nada disso tivesse acontecido? E se meu pai fosse amoroso? E se a minha mãe estivesse viva e eu tivesse uma família equilibrada? Ah, como eu queria isso para mim. Por que tive de passar por tudo isso?


      Ao mesmo tempo, no auditório da Prefeitura de Curitiba, Ana terminava seu discurso após a comovente homenagem que recebera. Seu marido e filhos sentados ali, na primeira fileira, aplaudiam, orgulhosos, essa mãe tão importante para a comunidade em que viviam. Quando Ana se preparava para descer do palco, o prefeito, que estava sentado em volta de uma grande mesa ao lado de outras autoridades, levantou-se e perguntou:


      – Ana, você pode nos contar como você chegou até onde está hoje e se tornou essa pessoa tão dedicada ao bem comum e tão reconhecida em sua carreira?


      Ana, pegando de volta o microfone, muito emocionada, disse:


      – Muito obrigada, Sr. prefeito. Estou honrada de estar aqui. Ela sorriu para seu marido e filhos e, em seguida, respirou fundo antes de continuar: – Vocês realmente querem saber a verdade? Minha família é minha inspiração para tudo o que faço. Meu pai foi um péssimo exemplo, ele bebia muito, batia em minha mãe e não parava em emprego nenhum. Tínhamos uma vida miserável... Em uma dessas surras, minha mãe bateu a cabeça na quina de uma mesa, teve um acesso e morreu antes de chegar ao hospital. Meu pai conseguiu se livrar da cadeia dizendo para a polícia que minha mãe escorregara por acidente. Eu e minha irmã, um ano mais velha, entramos em desespero. Como poderíamos viver sozinhas com um homem tão violento? Então, começamos a planejar nossa fuga. Mas uma semana antes de sairmos de casa definitivamente, meu pai chegou da rua bêbado e louco, brigou com a minha irmã e a expulsou de casa. Nunca mais a vi... Eu fiquei sozinha com aquele homem perturbado, sem saber o que fazer. Certo dia aproveitei sua ausência e fugi, determinada a mudar a minha vida, a nunca mais ter de passar por essa dor e humilhação. A única coisa em que pensei quando decidi fugir, foi: Como vou sair dessa situação? Como vou reconstruir minha vida? Nessa época eu era babá de uma criança e pedi ajuda para a minha patroa. Ela me acolheu em sua casa e me tratou como filha. Sou eternamente grata a essa família que me deu oportunidade de transformar minha vida. Minha nova mãe, depois de tudo o que passei com meu pai, me ensinou a perdoar e a não me prender ao passado. Ela sempre me dizia: “Ana, minha querida, para você ser feliz, lembre-se de que o que passou, passou. O que fizeram com você não é tão importante quanto o que você faz com o que fizeram com você!”. Por isso, sr. Prefeito e amigos aqui presentes, eu devo todas as minhas conquistas a Deus, às pessoas queridas que me apoiaram ao longo desses anos, e também à maneira com que aprendi a reconstruir minha história. Entendi que as dores do passado não definem o meu futuro, mas sim a maneira como eu decido reagir a tudo o que acontece. A partir do momento que deixei de me sentir vítima e aceitei as lições que a vida me pregou, toda a minha história se transformou. Agora, aqui estou eu, recebendo este prêmio maravilhoso, com minha amorosa família - meu marido e filhos - ao meu lado. Eu só lamento que minha irmã não esteja aqui conosco. Eu tenho procurado Cláudia há dezesseis anos. Rezo para que ela esteja bem e feliz e meu maior sonho é um dia encontrá-la novamente. Muito obrigada a todos vocês e sejam felizes!


      A história de Ana e Cláudia realmente se aplica a todos nós. O sentido, a lição, a moral dessa história são tão significativos que podem muito bem mudar o rumo de sua vida. Eis uma verdade profunda: assim como Gustavo, da primeira história, Cláudia fez perguntas erradas e obteve respostas erradas e, contando a história errada, acabou recebendo maus resultados em sua vida. Assim, ela se enveredou em um círculo vicioso de miséria que manteve vivas as feridas do passado e criou nela novas feridas auto infligidas.


      Para que você acerte em suas perguntas, troque o “SE...?”e o “POR QUE...?” pelo “COMO...?”. Em vez de se prender ao passado e ficar remoendo mágoas e culpas por seus erros se perguntando: “E se minha vida tivesse sido diferente?”; “E se eu não tivesse feito tantas besteiras?”; “Por que isso aconteceu comigo?” etc., é hora de pensar no futuro e em como você pode mudar suas histórias no presente, com as perguntas certas: “Como posso fazer diferente agora?”; “Como posso consertar os meus erros?”; “Como evitar que isso aconteça comigo de novo?” etc.


      É hora de começar a reescrever essas histórias que controlam suas ações e sua vida. Pare de contar para si mesmo histórias erradas! Comece a fazer as perguntas certas e, assim, a contar histórias certas para si próprio e para o mundo.


      Entenda que quando você se apega às dores do passado, não pode abrir seu coração às alegrias e dádivas à sua frente. Quando você foca o negativo em si próprio e ao seu redor, deixa de fazer mudanças positivas em sua vida.


      Pare de se concentrar no passado e nos erros que você cometeu, pois isso o deprime mais com sentimentos de culpa e arrependimento. Visualize o futuro que você quer, e depois pergunte a si mesmo como você pode mudar a história que está vivendo agora para criar a história que você nasceu para viver.


      Este livro se propõe a ser seu guia nessa viagem, para que você reveja sua existência e se torne o herói de sua vida.


      Aproveite as lições e as histórias das páginas seguintes, e que elas possam ajudá-lo a encontrar a felicidade que você merece e a alcançar tudo o que você sonha e deseja.


      Você já percebeu que, muitas vezes, as oportunidades em nossas vidas aparecem disfarçadas de problemas? Pois então, acompanhe essa história de Richard que fala sobre a importância de manter uma atitude positiva e refletir para qual caminho cada história em sua vida o conduz....


      A história do escritor


      Há alguns anos, fui convidado a participar, como palestrante, de uma conferência sobre narrativa de ficção. Embora não fossem remunerar os conferencistas, foi uma grande honra ter sido convidado. Além disso, a palestra era em Palm Springs, a apenas duas horas de Los Angeles.


      Fiz minha palestra e correu tudo bem. No entanto, havia apenas doze pessoas na plateia, e eu tenho de admitir: senti que tinha sido um erro apresentar-me nessa conferência. Eu mesmo paguei minha estadia em um hotel, e essa situação pareceu desperdício de um bom final de semana e de dinheiro...


      Dirigi de volta para Los Angeles e tentei esquecer esse episódio.


      Poucos dias depois, recebi um telefonema de outra conferencista daquele evento, uma perita em storytelling, líder em Hollywood. Ela tinha assistido à minha palestra e disse que recentemente havia recebido o convite de uma grande marca global para um seminário de uma semana sobre storytelling em um país exótico. Ela queria participar, mas já tinha outro compromisso agendado para aquela data. Por ter ficado muito impressionada com a minha palestra, me perguntou se eu estava interessado em falar com eles.


      Eu? Interessado? Naturalmente que sim.


      Sua recomendação me levou a trabalhar com essa e outras empresas, me levando a tomar um novo rumo em minha carreira.


      E tudo isso aconteceu porque eu participei dessa conferência que, até um dia atrás, eu estava convencido de que tinha sido um desperdício de tempo e de dinheiro.


      A lição para mim estava muito clara. A história que eu estava escrevendo até então era a de que se não recebi um retorno imediato, se não recebi um cheque como pagamento ou não fui contratado para um trabalho de consultoria, então o que eu tinha acabado de fazer era um desperdício de tempo e de esforço. Mas essa é uma história limitada, que eu tinha de reescrever em minha cabeça.


      Muitas vezes, na vida, não sabemos o que virá a partir de nossos esforços. Mesmo havendo apenas doze pessoas na plateia, eu dei 110% de mim naquela palestra, e o resultado foi que uma daquelas doze pessoas ficou impressionada o suficiente comigo a ponto de me recomendar para um trabalho que acabou mudando o curso da minha vida.


      Você nunca sabe quem está lá fora quando você realiza seu trabalho. Quando você interage com os outros, existe a chance de que a pessoa sentada ao seu lado em um avião ou restaurante seja um instrumento para colocar sua vida em um novo e excitante caminho.


      Por isso, abra-se para o mundo e assuma riscos. Capitalize todas as oportunidades que surgirem em seu caminho e veja os grandes dividendos que você pode colher, tendo novas chances e fazendo o seu melhor.


      Você conheceu uma história em que o que parecia ruim para mim revelou-se uma grande oportunidade de crescimento. Entretanto, pode acontecer também que, nos momentos mais felizes de uma vida, situações tristes ocorram e nos convidem à superação. Agora, prepare-se para uma comovente história da vida de Eliana. Você vai entender que colocar foco em bênçãos da vida, mesmo durante tempos difíceis, pode ajudá-lo a superar suas dores e escrever a história que você nasceu para viver.


      O buquê da noiva


      Como isso é possível? A vida nos prega peças mesmo nos dias mais felizes. Na verdade, a vida é uma caixinha de surpresas – algumas boas, outras desagradáveis ou mesmo tristes. O pior é quando essas surpresas negativas ocorrem em momentos em que estamos relaxados e contentes, e elas nos atingem como um caminhão em alta velocidade. O dano é grande. Sempre perguntei: é possível superar a dor e continuar a crescer?


      A história real que se segue impactou profundamente minha vida.


      Apenas sete dias antes do nosso tão esperado casamento...


      Depois de oito anos namorando Fernando, sem contar os dois anos de espera para o início do namoro, porque eu não tinha idade para obter a permissão de meus pais, essa era realmente uma data muito aguardada por nós. Naquele tempo, eu morava em Uberaba, no interior de Minas Gerais, um lugar onde as boas famílias tinham de dar permissão para as filhas namorar, e o namoro só era permitido dentro de casa, com a presença dos familiares por perto.


      Mas, de qualquer maneira, depois de todos esses anos, meu dia chegou e meus avós maternos, Ormezindo e Conceição Oliveira – muito especiais para mim –, vieram de Franca, uma cidade próxima, para nos ajudar com os preparativos.


      Apesar de ter dez filhos e 48 netos, posso dizer, cheia de orgulho, que minha avó Conceição tinha um carinho especial por mim. Ela estava eufórica. Era meu casamento e, pela primeira vez em sua vida, não foi ela quem fez seu vestido de festa, preferiu contratar uma costureira porque queria estar impecável para esse dia tão importante. Fomos a uma loja de tecidos e um estilista desenhou, para a minha avó, um modelo exclusivo para esse evento. Como você pode imaginar, ela estava muito animada.


      Eu e minha família nos alegramos demais com a presença de meus avós durante a semana do casamento, porque, apesar da idade avançada, eles eram muito lúcidos, felizes e unidos – um exemplo de casal que soube construir uma verdadeira história de amor. Meu avô, de 84 anos, era um especialista em consertos por toda a casa, e minha avó, de 77 anos, cheia de ideias, acompanhou e apoiou, com amor, tudo o que fizemos.


      Quando faltavam cinco dias para o casamento, meu avô, durante o café da manhã, disse que estava preocupado com minha avó:


      – Sua avó reclamou a noite toda que seus olhos estavam queimando, e ela não dormiu direito.


      Então pedi ao meu pai, médico, para examinar os olhos da vovó, e ele encontrou o que parecia ser conjuntivite.


      – Vou marcar uma consulta hoje com nosso oftalmologista – disse ele.


      O diagnóstico de meu pai estava certo. Minha avó tinha sido atingida por uma forte conjuntivite e iria precisar de colírio e óculos de sol para suportar a luz do dia. Meu avô, muito atencioso, tentava aliviar minha avó dessa situação.


      – Chica – era assim que ele a chamava –, Você quer se deitar e descansar os olhos? Vou fechar essa janela para que a luz não lhe incomode.


      E assim, depois de ter repousado nos lugares mais escuros a maior parte da semana, minha avó, finalmente, estava sentindo-se melhor na sexta-feira, véspera do dia do meu casamento.


      Naquele dia, parentes de várias partes do Brasil começaram a chegar, desde a manhã até a noite, todos os filhos de meus avós foram pouco a pouco reunindo-se em nossa casa. De todos os casamentos de seus netos, o meu foi o único capaz de reunir mais parentes no mesmo lugar: todos os meus tios e grande parte dos primos, quase toda a família compareceu para nos dar o prazer de sua alegre presença. Nossa casa estava florida e cheia de presentes. Minha avó sentia-se mais forte, dando atenção a todos, fazia de tudo para recuperar-se rapidamente e nos ajudar com o que fosse necessário. Ela dizia:


      – Amanhã, eu quero estar bem e bonita, sem os olhos vermelhos ou inchados.


      E todos divertiram-se com sua vaidade.


      Mas algo lá no fundo estava errado com ela, não era preciso que ela dissesse isso, eu sentia.


      Na madrugada do sábado, ela acordou meu avô dizendo que estava sentindo uma inquietação, um desconforto, seu corpo doía sem nenhuma razão aparente. Vovô surpreendeu-se porque ela, sempre forte e saudável, nunca reclamara de nada. Minhas tias também acordaram e se revezaram com minha mãe no quarto de minha avó, no entanto, ela não conseguiu melhorar, mesmo depois da medicação. Desconfortável na cama, ela pediu para deitar em um colchão no chão, sem sucesso. Meu pai e meu tio – que também é médico – mediram a pressão arterial dela, batimento cardíaco, e tudo parecia normal. Alguns parentes disseram que era emocional, devido ao meu casamento. Será que era só isso?


      Eu, porém, só soube daquela noite agitada e de desconforto de meus avós, pais e tios durante o café da manhã.


      Preocupada, fui até o quarto onde minha avó descansava.


      Muito equilibrada, como sempre, ela me disse:


      – Eliana, minha querida, não se preocupe comigo, eu estou melhor agora. Foi só um mal-estar passageiro. Deve ter sido algo que comi na noite passada. Devo ter comido demais.


      Ela sentou-se na cama e eu, ajoelhada no chão, coloquei minha cabeça em seu colo. E, fazendo seu inesquecível cafuné em meus cabelos, me disse:


      – Tudo vai dar certo, minha filha. Vá cuidar de suas coisas, roupas, cabeleireiro, maquiagem, manicure, porque eu estou bem e estarei ótima para esta noite.


      Meu avô Ormezindo estava lá, de pé ao lado da cama, e também ficou animado com as palavras dela. Ele sorriu para mim.


      Levantei-me e disse:


      – Quero que vocês dois estejam muito bem para o meu casamento. Agora é melhor eu ir. Da próxima vez que entrar nesta casa, já serei uma mulher casada! – rimos da brincadeira.


      Passei o resto do dia em um salão de beleza fazendo tudo o que uma noiva deve fazer. Vinte e cinco anos atrás não tínhamos muito luxo, mas mesmo assim, fiz massagem, imersão em uma banheira cheia de óleos aromáticos e pétalas vermelhas, uma sessão de ioga e relaxamento, manicure, pedicure, hidratação no cabelo e, por fim, meu penteado e maquiagem.


      Liguei para casa várias vezes para ter notícias da vovó Conceição. Estava preocupada não só com ela, mas também com meu avô, pois nesses 61 anos de casamento harmonioso e exemplar ele nunca vira minha avó doente.


      As últimas notícias não foram boas. Quando liguei, por volta das quatro da tarde, duas horas antes da festa, minha mãe atendeu o telefone e disse:


      – Eliana, estamos arrasados. Sua avó se sentiu mal de novo. Seu pai e seu tio decidiram chamar uma ambulância. Ela está internada no Hospital São Domingos.


      Mal pude acreditar nisso. Era como se eu tivesse perdido o chão. Se ela foi para o hospital, isso era sinal de que sua situação piorara. Eu não conseguia pensar em mais nada, apenas em seu sofrimento. Eu queria mais detalhes, mas minha mãe parecia não saber o que tinha acontecido. Pelo tom de sua voz, ela parecia preocupada, além do cansaço natural por estar com a casa cheia de hóspedes e de não ter dormido nada na noite anterior. Ainda insisti e ela apenas disse:


      – Minha filha, relaxe, seu pai e seu tio estão no hospital. Ela está sendo atendida pelos melhores profissionais de nossa cidade. Seu avô também está lá.


      Como meu casamento não teria rituais religiosos e seria apenas no civil, minha mãe disse que, logo mais, nos encontraríamos no salão de festas. Percebi que ela não queria que eu ligasse toda hora para saber notícias, mas não entendi o porquê. Fiquei muito triste, fui para um canto e chorei. Por essa eu não esperava! Como vou entrar feliz no salão de festas sabendo que minha querida avó não estaria lá para nos abençoar, sentindo o vazio de sua ausência? Será que o meu avô poderia ir sozinho para meu casamento? Ele nunca esteve sem minha avó...


      Minhas lágrimas borraram a maquiagem que estava pronta e tive de passar por uns retoques.


      Que situação estranha para mim! Esse seria o dia mais feliz da minha vida, mas agora não mais. Não consegui avisar o Fernando. Naquele tempo não havia telefones celulares e ele já tinha saído de casa para se casar.


      A hora estava chegando. Um dos meus tios que tinha um carro maior buscou-me no salão de beleza. Eu já estava pronta para chegar à festa.


      Eu perguntei ao meu tio sobre a minha avó e meu avô. Ele foi evasivo, disse que eu não deveria me preocupar e que aproveitasse esse momento importante da minha vida. Não insisti mais porque sabia que minha mãe, sempre muito sincera, em breve me passaria a informação de que eu precisava.


      O salão de festas estava perfeito, todo decorado com rosas champagne, a cor do meu lindo vestido estilo princesa. Meus longos cabelos foram presos em um coque, salpicado de flores silvestres. Eu carregava um farto buquê de orquídeas Cimbidium, lírios e gipsofilas, o famoso símbolo do amor no Brasil.


      Ao chegar ao local da festa e encontrar os familiares esperando minha entrada de braço dado com meu pai, optei por não perguntar nada sobre minha avó, apenas perguntei por meu avô. Meu pai disse:


      – Ele preferiu ficar no hospital fazendo companhia à sua avó. Você entende, não é?


      E eu, ao encarar meu pai, tive de segurar o choro:


      – Claro, pai, ele fez muito bem! Agora, vamos fazer esse casamento logo, porque eu quero sair daqui e visitar minha avó! Vamos lá!


      Agarrei seu braço e, nesse momento, um grupo de amigos começou sua apresentação musical, tocando flauta doce acampanhados ao piano pela minha professora, Olga Maria.


      Pouco a pouco, subimos as escadas da mansão, que foi transformada em uma casa de festas, e passamos pelos convidados. Eu sorria para todos – confesso que fui uma atriz naquele momento. Sentia meu coração despedaçado, estava muito preocupada, mas meu noivo e os convidados não foram até lá para ver uma noiva triste e chorosa.


      Eu consegui brilhar! Foram muitas as pessoas que me disseram que eu parecia uma princesa e isso me fez muito bem.


      Assim que foi possível, contei para Fernando tudo o que acontecera, porque percebi que ele não tinha entendido a ausência de meus avós. E, juntos, fomos conversar com minha mãe. Só ela, com sua forma corajosa de ser, poderia nos dizer a verdade.


      Segurando as lágrimas, para que ninguém reparasse, ela disse:


      – Eliana, sua avó teve um infarto esta tarde, logo após chegar ao hospital, e teve de ser internada na Unidade de Terapia Intensiva. Ela está em observação porque o caso é muito grave. Nem seu tio, nem seu pai – médicos antigos e experientes – conseguiram perceber que era problema cardíaco. Mediram diversas vezes sua pressão arterial em um braço, mas somente após trocarem de braço e medirem novamente os médicos do hospital perceberam que algo em seu coração não ia bem.


      Visivelmente chateada, perguntei:


      – Mãe, e o vovô, como ele está?


      Minha mãe, com a voz embargada, disse-nos que ele ficou desolado! Não chorou, não disse nada, nem mesmo reclamou, mas não quis sair do hospital de jeito nenhum, embora não tenha sido autorizado a permanecer ao lado dela.


      Fernando concordou com a atitude de meu avô e disse que faria o mesmo.


      Voltamos para a festa disfarçando nossa frustração. Tiramos muitas fotos ao lado dos convidados, e outras mais caprichadas com poses para o álbum, e todo o evento foi filmado.


      Quando eu e alguns parentes estavámos discutindo se Fernando e eu deveríamos ou não viajar para nossa lua de mel, meu primo, que também é médico, chegou à festa com um semblante mais aliviado. Ele nos contou que tinha ido ao hospital e conversado com minha avó, que ainda estava na UTI. Ele nos animou:


      – Vovó está bem melhor, Eliana. Ela está tão bem que me pediu para colocar sua dentadura. Ela não quer ficar feia só porque está no hospital.


      Todos rimos de sua vaidade natural. E esse era realmente um bom sinal. Meu primo continuou:


      – Ela me pediu para dar um grande abraço em vocês, e que filmassem tudo, porque ela quer ver logo o que aconteceu na festa. Acalmem-se agora! Ela sempre teve muita saúde, é forte e positiva. Vai sair dessa logo.


      Eu quis saber do meu avô, e meu primo disse que ele estava triste, sentado em uma sala de espera, mas afirmou que não ia sair de lá enquanto sua Chica não tivesse alta.


      Como minha avó não podia receber visitas, meu primo nos convenceu a ir para nossa lua de mel, e no dia seguinte eu poderia falar com meu avô por telefone, ou, quem sabe, até mesmo com ela.


      Embora não me sentisse nem um pouco animada com nossa lua de mel, não podia desapontar meu marido. Ele não tinha feito nada de errado e, afinal, ele esperava, há anos, para dizer:


      – Enfim sós!
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